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ACEITE 
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F L O R E N T I N O G O N Z A L E Z 

El mejor surtido en su clase de artículos impor
tados de España y de producción nacional. 

ACEITES 
Puro de O l iva marca 

Esirella lata 5 k. $ 8 50 
id . i d . 
H . i d . 
i d . i d . 

Para cocina i d . id. 
id . i d . 
id . i d . 

2 H * 
2 » 
1 i 
5 » 

2! / . . 
2 . 

t.-25 
2.80 
1 .40 
tJ 50 
3 'Jo 
•1 10 

LEGUMRRES 
Garbanzos E s p a ñ o l e s 

nifiica ttstrella, boksa 1 k i lo í 1 20 
id , i d . sueltos » » 0 90 

Garbanzos Chilenos. . . » » 0 70 
» especiales, * ü 50 

Porotos caballeros - 0 155 
» manteca > » 0.35 
> pallares » » 0 . 4 5 
» triQuitos . . . » » 0 85 
» tapes . . . . . . ' » » ".15 

Arvejas enteras Chilenas » » 0.4CI 
» partidas • » 0 (i0 

Lentejas extra > ». 0' 80 
> Brasil » » O.G0 

CAPE 
Mez la marca Kstrel la k i l o $ 2 40 
Caracolil lo » » - l .60 

SARDINAS 
Kspañolas de 160 g á . . . . . S ().20 

» 170 » 0 2 ? » 
. 200 » » 0 30 
. 3 0 » % 0.55 
. \4 k i lo » 0.70 
. I . . . . . 1. 40 

YERBA 
La Estrella Sobón a l . . . . 5 ki los $ 5.80 

. . . 2 . . . 2.50 

. . . . 1 • . I 30 
Mará gato 1 . » 0 90 

APERITIVOS 
Hesoer id ina . . botella » 2.20 
Pineral . . 3 . 2 0 
K^l i say « . 2 20 

VERMOUTH 
C n/.ano » 1 .90 

COGNAC 
M a i cu Estrella botella $ 3 5 ) 
Olar Dupuy » . 4 . 4 0 
Mar t e l l . » 7 30 
D mecq 3 cepas. . . . . . . . 7 30 

CHAMPAGNES 
Moet Chandon bot. $ 6.— 
V e n n é CHcquot Pausardin » » 1 0 . — 

L e o n e s e s : 
Si Vds. no están satisfechos con los artículos y precios 

de su proveedor, soliciten ,el catálogo mensual de esta casa 
y en él encontrarán lo que necesite a precios razonables. 
Se entrega gratis a domicil io. 

S a l t a 1 3 3 3 y C o c h a b a m b a 1 2 0 1 
1 8 3 6 ( 

T e l é f o n o s : ^„mirk Buen Orden 
3 6 4 0 ( 

e U E I I M O S A I R E S 



¿Quiere Vd. tomar algo 

bueno en aperitivos, cho- | 

colates y refrescos ¡m- \ 

portados? 

V « . y a . s o & . 

" L A S A R M I E N T O " 

Tomás y Justo González 
B m é . M I T R E 1 0 1 2 

V n o . s a l d r á d e f r a u d a d o 

ESCRITURAS P4R4 ESPAfU 

P o d e r e s p a r a c o m p r a r , 

v e n d e r , h i p o t e c a r , can

c e l a r , p a r a a s u n t o s de 

q u i n t a s , c o n t r a e r m a 

t r i m o n i o s , c u e s t i o n e s 

j u d i c i a l e s , v e n i a s p a r a 

e m b a r c a r , e s c r i t u r a s de 

c o m p r a - v e n t a , h i p o t e 

cas, e t c . : . ; : : . 

bflVIb QIL PALACIOS 
ESCRIBANO PUBLICO 

A v e n i d a d e M a y o 6 7 6 

U. T, 3094. Avenida 

\ : 

Se encarga de todo trabajo 
perteneciente al ramo 

Se refaccionan y lustran Muebles 

Salta 1806 y 1810 y O'Brlen Í1S6 Buenos / ires 
U. T. 3031. BVJEN OROEN 

E m i l i o M é n d e z 

Especialidad en instalaciones para 

negocios. Especialidad en anti

güedades . Se atiende cualquier 

compostura a domicil io. Precios 

- mód icos . Sin competencia -

II. Telet. 3079, Kivadaví» 
C f c R R M O 147 Buenos Aires 

X Con t u nuevo ensanche la casa cuenta cor 
mayores comodidades para familias 

l¡ y hombres solos 
?! 

ii Casa preferida por los viajeros de la Costa-Sud 
Precios couveuciouales 

No confunda con otra del mismo nombre 
híarse bírn en la calle SAI TA \m y O'BRKIN 1196 



Recomendamos los 

famosos vinos 

" R O D R I G U E Z " 

\ o r güilo de la procivioción 

A rgentina 

Pureza y Galidad 

Unión Teléf. 908», Mitre 

SE REPARTE A DOMICILIO 

/ ^ 1 

ACADEMIA DE GUITARRA "R IZZUTI" 
Lecciones elpmentalea superiores y de per
feccionamiento por el Prof. Caí meló Rlzzuti, 
direo or ar istlco de la clase de guitarta del 
= = = = = Censsrvatorio D'Andrea = 

SARANDI 1169 

J B ü p a f f a y M i ó d e l a P l a t a 

Compañía de Seguros Generales contra Incendio y Marítimo. — Fluviales 

Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 

Capital $ 1.000.000 ni/n Reservas $ 1.839.174 m/n 

Siniestros pagados $ 2.685.504 m/^ 

L A V I C T O R I A COMPAÑIA PfCOVEEnORA 
D K L E C II E R 1 A S : : 

— Se reparte leche a las lecher ías dos veces al día — 
Leche Pasteurizada e Higienizada — Manteca y crema 

Repartidor N " . 9 4 y 95: ADRIANO F E R N A N D E Z 

Usina: ENTRE RIOS 2036 U. Teléf. 2752, B. Orden 



SANTIAGO LAGO 

m m 

SUIPACHA 740 ü. T. 41 - 0368, Plaza 

BUENOS AIRES 

Representante e importador 

DE 

Productos e s p a ñ o l e s de la 

Rivera del Bierzo. Ponfe-

rrada (León) . Mateo Garza 

n ú m e r o s 29 y 31. : : 

Depositario exclusivo de los productos J 

< < A E . F A G € M e , , 

Sidra Champagne y : : 

C o n s e r v a s de P e s c a d o s 

F" t i lo l a i c a s e n . 

C A N D A S (Asturias) y VIGO (Gal ic ia) 



L E O N E S E S 

Si q u e r é i s tomar en las f iestas de 

Navidad y Año Nuevo, un exquisito 

vino de vuestra provincia, lo encon

t r a r e i s en la Despensa • \ 

" L A E S T R E L L A E S P A Ñ O L A " 
S A L T A 1333 y C O C H A B A M B A 1201 • 

M a r c a s O R O del S I L IMPORTADOR 

: y O J O de G A L L O : S A N T I A G O L A G O 



R E G I Ó N L E O N E S A 
ALMACÉN D E COMESTIBLES Y B E B I D A S 

— DE — 

Bernardo y Miguel López 
B R A S I L l ' Z O l 

Surtido completo de todos los ar

t ículos del ramo, bebidas legí t imas 

Café Express 

La casa garantiza la pureza de todos 

los ar t ículos que expende. 

M a r a g a t o e l 

Corta c a m i s a s 
y calzonci l los 
Toca el tamboril 
y la flauta, 
las castañuelas 
las tocan los otros. 

Santa Fe 1987 y Libertad 1214 
U. T. 6647, Juncal — Ü. T. 3645, Jancaí 

" E L M A R A G A T O " V E N T A D E P R O D U C T O S 
L A C T A R I O S 

R I O J A 1595 B U E N O S A I R E S 

I D l E X - - ¿ ^ I I D O C 3 - ^ I S C I - ^ 
PROCURADOR MATRICULADO 

Gestiona Pe r sone r í a J u ' í d i c a a Sociedades Comerciales y Civiles—Atiende 
asuntos comerciales, convocatoria de acreedores, quiebras, « r r eg lns priva
dos y cobranzas en G e n e r a l . — T e s t a m e n t a r í a s y asuntos c iv i les , fnero fe
d e r a l y ordinario tanto capital como provincia—Acepta podares generales 
CoiiHiMitas grsHfo para los HOCÍ»M del ('entro K« giAn Î eonê a 

H i \ ¿OHK í ü i H IJ. T . til 69, 11. O r d ^ ü BU i:\OS A I R F 8 

I ^ o o o n c L e n t í L ^ x i O L O S s 

" C A N C I O N E S P O P U L A R E S " de Don Venancio Blanco 

En venta en esta Secretaría a $ m / n . 5.00 

Novela " E N T R E B R U M A S " $ m/n. 2.50 

1 
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A ñ o V Buenos Aires , D i c i e m b r e de 192.1 N." 47 

C E N T R O R E G I O N L E O N E S A 
de A y u d a M ú t u a , Recreo e i n s t r u c c i ó n 

S e c r e t a r í a : H U M B E R T O 1462 - Unión Teléf . Buen Orden 55S5 

No se devuelven los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 

Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Humberto I . 1462. 

Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos ios socios. 

A S A M B L E A G E N E R A L O R D I N A R I A 
« 

Que se celebrará el Domingo 13 de E n e r o de 1924, a las 13.30 

horas, en los salones de nuestra casa Humberto 1462, para tratar la siguiente 

O R D E N D E L D I A : 

1.0-—Aprobación del acta anterior. 

2. °—Lectura y a p r o b a c i ó n de la Memoria presentada por la Comis ión 

Directiva. 

3. " Elección de las siguientes autoridades para el pe r íodo p r ó x i m o : 

Un presidente, por dos años ; un vice presidente, por un a ñ o ; 

un secretario, por un a ñ o ; un pro secretario, por dos a ñ o s ; 

un tesorero, por dos a ñ o s ; un pro tesorero, por un a ñ o ; dos 

vocales, por dos a ñ o s ; dos vocales suplentes, por dos años ; un 

revisador de cuentas, por dos a ñ o s ; un bibliotecario, por dos a ñ o s . 

4. " —Asuntos varios. 

En la seguridad de que Vd. comprenderá La importancia de su presencia 

en acto tan trascendental para nuestra institución y de que no dejará de asistir, 

lo saludan atentamente. 

L I S A R D O CARREÑO M. A L V A R E Z 
Pro Secretario Presidente 

Artículo 45.—Si a la hora anunciada en la convocatoria, no estuvieran presentes la mayor ía 
de los socios, t endrá lugar la apertura media hora de spués y serán válidas todas las 
resoluciones que se tomen, sea cua quiera el n ú m e r o de los socios presentes. 

a) En la convocatoria para asambleas generales deberá ir al pie de la misma el ar
tículo anterior, y será de imprescindible necesidad la presen tac ión de ella, con la 
firma del socio, para entrar en el local donde se celebre la asamblea. 

b) No podrá ser transferida, y el socio que burlara esta cláusula, previa comproba
ción, será expulsado del Centro sin derecho a apelación. 
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E L E M P R E S T I T O INTERNO 
Si sigile aunrentando, como úl t i rna-

nunit©. la. subsc r ipc ión a. las obligcicio-
nes emitidas, en breve se l e v a n t a r á l a 
hipoteca que pesa sobre nuestra casa y 
q u e d a r á un remanente para empreadjer 
la serie do mejoras, cuyos principateca 
proyectos l ian sido ya. aprobados pol
las autoridades del Centro, c s t a n d ó 
otros en estudio. 

Debido p r i n c í p a l m e n t e a las act ivís i 
mas gestiones de nneslro presidente, se
ñ o r M . Alvarez. en el corriente mes se 
han suscripto obligaciones por máe de 
veinte m i l pesos moneda, naci.on.al, que 
unidos a la cantidad de 25 m i l aproxi
madamente que tiene e l Centro, en efec
t ivo , incluyendo las obligaciones cobra
das, suman casi l a cantidad suficietnle 
para cubr i r l a deuda, pendiente. 

Es muy agradable poder anunciar que 
muchas personas manifestaron deseos 
de hacer donaciones al Centro, ya en 
dinero, o bien en obligaciones del em
prés t i t o , h a b i é n d o l o hecho algunos, co
mo el mismo Sr. Presidente, que donó 
10 obligaciones de $ 100 qm- había pa
gado totalmente. 

Puede-, pues, asegurarse, que el em
p r é s t i t o a l fin va a const i tuir t o d o un 
é x i t o , demostrando que los que Ib pro
yectaron y llevaron a cabo, conoc ían 
a fondo la s i tuac ión de la sociedad y 
sus componentes, así como l a oa.]>acidad 
económica de los c o n t e r r á n e o s . 

Fueron tantos los asuntos que recla
maron su a t e n c i ó n y tan distintos y 
urgentes muchos, que a. la antigiia co
mis ión le fa l tó t iempo para, finalizar la 
empresa que constituye uno de los mu
chos timbres de honor eonquistados en 
el pe r íodo pasado, tan fecundo en gran
des acontecimientos para el Centro Ee-
g ión Leonesa. 

L a comis ión actual, por mú l t ip l e s ra
zones del dominio común, tampoco pudo 
dedicar a l e m p r é s t i t o la a tene ión nece
saria y as í p a r e c í a languidecer la sus
cr ipc ión en un estancamiento completo. 

Los descontentos, siempre hay alguno, 
empezaban su obra, negativa y la pala
bra fracaso dicha al oído, empezaba, 
a Circular en algunos corri l los. 

Felizmente, bastaron unos cuantos 
d í a s pera disipar todas las dudas yi hoy 

renació, no ya e l optimismo, sino la se
guridad absoluta del . t r iunfo. 

Nos alegramos, aunque, para nosotros, 
las cosas no pod ían suceder de otra 
manera. 

T a l vez seamos algo optiinisla.s, pero 
casi no conocemos un leonés de quien 
yo pueda decir: «es nn fracasado». ¿Có
mo, pues. íbamos a admit ir, n i en1 h ipó 
tesis, que f r aca sá r amos tantos leoneses 
juntos ? 

* ——o [ ] o 

LA CLASf; DE MUSICA 

El j o v e n v va, cons.a grado gran pro
fesor de piano don R a m ó n Gu t i é r r ez del 
Barrio, cuya fotografía nos honramos en 
publicar en la tapa de és te número , 
so ha tomado un corto y bien merecido 
descanso. Con t a l mot ivo quedan sus
pendidas las clases de solfeo y piano 
que venía dictando gratuitamente en 
nuestro Centro desde A b r i l p r ó x i m o • 
pasado. 

Para, encomiar e l al t ruismo que se 
necesita ¡ ara hacer lo que el Sr. Gu
t iérrez ha hecho, h a b r í a que1 agotar el 
repertorio de los adjetivos. 

Desde La inaugu rac ión de las clases, 
no ha faltado un ¡sólo día, ha cumplido 
sus tareas con e l mismo entusiasmo que 
si estuviese l a b r á n d o s e u n porvenir, s in 
otro e s t í m u l o n i ot ra recompensa que 
su ca r iño a l Centro y el a l to concep to 
que él tiene formado de lo que es el 
deber moral . 

' r éngase en cuenta que cuant ío el se
ñor Gut i é r rez ofreció desinteresadame e 
te sus servicios, se creía, que tendría.-
mos muchos cursos, y hay que ver la 
fuerza de voluntad que se necesita para 
seguir solo con sus alumnos, ded i cándo 
les casi e l doble de t iempo f i jado a fin 
do que todos aprovecharan las lecciones 
y aprendieran cuanto fuese posible. V 
todo esto sin alicientes de ninguna es
pecie sino m á s bien, recibiendo de parte 
de ciertos socios, desvíos infundados $ 
frialdades tan condenables como incom
prensibles. 

Merece, pues, el joven maestro, un 
aplauso vibrante por su al truismo, y la 
g ra t i t ud de todo» los socios, ya que su 
clase estuvo abierta para todos. 

. Alguien dijo que sólo los grandes ta
lentos son generosos... Y es porque el 

http://naci.on.al
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<lar d i n e í o no es una generosidad ya 
quo sé da algo que no es p r iva t ivo do 
uno sino por leyes m;ís o menos muda
bles, pero el quo transmite sn. saber, 
eso da algo que nadie podrá disputarlo 
nvinea... • ; 

Sabemos que e l joven pianista ha. te
nido un t r iunfo, que a pesar de sus 
cortos años ha. recibido «la. a l t e rna t iva» . 
¡Muy bien i que siga su carrera t r iunfa l 
dónelo ha de cosechar m u c h í s i m o s jlau-
reles. aunque no serán tantos como me
rece y nosotros le deseamos tanto por 
su g-ran talento como por su bondadoso 
corazón. 

o [ ] o 

En breve so elegirá, nueva Junta, pues, 
por distintas circunstancias, laj actual 
llega, a f i n de ano con los cargos va
cantes casi en su tota l idad. 

Seguro estoy de que la Asamblea sa-
trá, integrar la Directiva, con personan 
competentes y en s i t uac ión de desem
p e ñ a r con faci l idad lâ  mis ión que se 
les confie, poro una vez hecho esto no 
so h a b r á hecho todo. Tengan presente 
mis consocios quo es mós perniciosa y 
hace mucho más d a ñ o la a p a t í a y re
sistencia, de los amigos a prestar su 
concurso a una Directiva., que la más 
malévola v tenaz de las oposiciones. 

Un. capitán, de un barco no podrá, 
salvar la. nave si La t r ipu lac ión se e im 
peña en echarla a «pique, Y annque 
parezca mentira, hay tripulaciones que 
so sienten dispuestas a correr el pel i 
gro de" ahogarse para demostrar que 
nadan mejor que los peces. 

( rescencio G.UTIEEKEZ. 

o [ l o 

COMISION DE DAMAS 
De acuerdo a i sorteo verificado entra 

bis componentes de esta Comis ión, co-
nrsponde nombra]- para e l a ñ o que co
mienza a las siguientes miembros: Pre
sidenta, por un año ; Vicepresidente, 
por dos a ñ o s ; .Secretaria, por dos a ñ o s ; 
Protesorera, por dos a ñ o s ; una vocal 
por un a ñ o ; dos vocales, por dos aiíosj: 
(lcs suplentes, por dos a n o s : una su
plente, por i m a ñ o ; una revisora de 
dientas, por dos años . 

L a r eun ión se e f e c t u a r á el 27 del co-
f'nonte a. las 15, en nuestra ©asa social. 

GRANDES NEVADAS EN 

LA PROVINCIA DE LEON 

Después do varios anos en que cada 
vez los inviernos eran menos crudos, 
(lándoc© el caso de que hubo algunos en 
quo apenas en e l rigor de la csta.ción 
invernal se vieron cubiertos los campos 
de nieve, este año . s e g ú n los telegramas 
quo aparecieron en los diarios de los 
ú l t i m o s d ías del corriente, ha caído, 
sobre l a reg ión leonesa., especialmente 
en tas m o n t a ñ a s , una nevada -enorme 
que recuerda las m á s famosas de hace 
miudios años . 

Agregan las informaciones aludidas 
que es tá in terrumpido el t r á f i co ferro
viario del puerto de Pajares, qe, ; l indo 
los trenes detenidos en Puente de los 
Kh ¿ros y en Santa Lucía . 

Parece que en Vi l l aman ín y Busdongo 
la, capa, de nieve c a í d a t i ene un espesor 
de 3 metros, habiendo cubierto com-
pletamento las casas de la mayoría, de 
los pueblitos de Ja» sierras leonesas. 

Esperamos que haya alguna lexa.gera-
ción en las informaciones, pem no hay 
duda de quo se han detenido los Irenes, 
lo que, dados los medios que hoy se 
emplean para l impiar de nieve las vias. 
evidencia la crudeza del temporal y la 
gran cantidad de nieve ca ída . 

Los pobladores de los valles monta-
ñ e s e s de nuestra' provincia, acostumbra
dos a. la •benignidad, de los inviernios 
anteriores, seguramente no estaban pre
parados para, soportar los rigores del 
que sufren actualmente, por lo que no 
es aventurado augurar una serie de ca
lamidades para nuestros paisanos. 

No os la r ía d e m á s que los que tene
mos deudos en nuestra patria, expues
tos a las inclemencias de un invierno 
tan cruel, nos p r e o c u p á r a m o s de ellos 
y t r a t á r a m o s de aliviarlos en lo posible, 
sino m a n d á n d o l e s algo del calor que 
nos sobra, porque es imposible, remi
t iéndolos a.lgunaa pesetas que t a m b i é n 
se pod r í an emplear en «calor». (Vestidos, 
calor para el cuerpo; alimentos, calor 
[ ara. el e s tómago , y carbón, calor para 
el hogar, etc.). 

¿Qué so gana poco y no se püedQ 
mandar mucho ? Conforme; pero, quien 
más , quien menos, todos podemos hacer 
algo por los quo quedaron en el pueblo 
soñande con nuestro regreso... Con ello 
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pagareiuos parte dn la deuda que he
mos c o n t r a í d o con los nuestros al j iar-
t.ir y nos enaltece remos ante propios 
y e x t r a ñ o s . No digo que nos sacr i í i -
quemo'S; eso no.- s i m p l é m e n t e que no 
nos olvidemos demasiado, que el olvido 
es una i n g r á t i t u d . y la Ingrát i t t id es el 

I ccado que nadi; perdona. 

u l i u 

U N A Q U E J A 

E n carta rirmada por S. Morán, lie
mos recibido una queja, referente a un 
aviso de la Revista. 

Dice e l aludido señor que es socio 
del Centro y a l i r a comprar en ana 
casa de corrercio. no se le hizo el des
cuento que dicho comerciante ofrecía en 
los anuncios publicados éíí nuestro Bo
le t ín y pide ai la C. I). obligue a la 
casa, comercial, mol h e de la quejá , a 
ajustarse a las condicio-.e-; ^ t ab lc - idas 
en e l aviso. 

Agrega e l comunica at e qué de no ac-
cederse a lo que solicita, niega se pu
blique su carta den une i n dora. 

Nos parece muy bien que cada uno 
defienda sus derechos, y estamos dis
puestos, previa comprol ,ac ión de un (-aso 
de esa naturaleza, a poner en l a .pi
cota, haciendo el l u c h o ] i d í l i c o , a los 
que, sin e s c r ú p u l o s de n ingún género, 
pretenden burlar nuestra buena fe y ex
plotar a nuestros consocios. 

Por esta vez nada podemos hacer por
que e l Sr. Morán. dice que no quierfe 
revelar el nombre del comerciante de 
referencia ni tampoco indica el n ú m e r o 
de la Eevista. en que aparece ©1 anuncio, 
lo que e s t á en evidente con t r ad i cc ión 
con los deseos del mismo señor Morán, 
expresa dos anteriormen te. 

N O T A : Bogamos muy espoe^nm MU I 
a los consocios, que cuando hagan re
clamaciones de cualquier clase, tengan 
a bien, detallar claramente e l caso. Nada 
de veladas in s inuac ioÉes ; la. verdad es
cueta y comi'leta es lo que deseamos. 
Deben f i rmar las dennneias •expresan
do a í pie el doiniei l io del Firmante ¡v 
el n ú m e r o de socio que t iene. 

Los cola boradores exponí a neos deben 
igualmente f i rmar sus escr i tos , con in
d icac ión del domici l io y número de so
cio. Si al publicar los i ra bajos, . i luún 
a.utor deseara ocultar su nombro, solo 

necesita comunicá rnos lo e i n d i c a r el 
s eudómino que desee. 

Conste, pues, qu; QO p u b l i c a r e m o s 
cosa, alguna que.no sepamos su proce
dencia', para lo cua l debe ven i r en Las 
oond i c i (;ne -• re fcrida.s.' 

L A V I O L E N C I A 

Dominemos nuestras pasiones, enfre-
i ion ios nuestros a; ¡ l i l e , leju'imamos 
nuestros impulsos desordenados y sere
mos din ños y sen o í e s de nosotros mis
mos, que es un señor ío que cada cual 
t iene en su mano, pero que disfrutan 
inteligentemente muy pocos. 

L a violencia es de ; r u c t o r a . i r ref lexi
va, y ciega. Sus mismos triunfos [son 
funestos y ef ímeros , ba violencia es 
indigna de un espí r i t u c u l t o : es ^uás, 
bien la. negación de la cultura y del 
I rogre.-o;es l a aninialida<l ¡ r iunfante , la 
supremacia del ins t in to nobre la. razón. 

E l hombre que no es dueño de sf mis
mo, que no sabe o no puede dominar 
sus impulsos (el que no quiere domi
narlos es un malvado), que es inca.paz 
de soportar las ccntradiccioties, que no 
logra conservar l a serenidad suficiente 
ante el adversario y recurre a procedi-
mientos violentos, es un peligro cons
tante para, los demás que es tén obl i 
gados a rozarse con él, siendo las víc-
t imas de su proceder intolerante. 

Por otra parte, los procedimientos 
bruscos e irreflexivos nunca, arreglan 
nada., y, si alguna vez se imponen, es 
mucho mayor fel d a ñ o que hacen que 
el fruto que proporcionan. 

Calma, serenidad, reflexión, s e a n 
nuestra divisa, que el porvenir será de 
los fuertes, de los equilibrados, de los 
e 8 p í r i t u s se r e n os. 

L a fuerza puede, en éspec ia les cir
cunstancias, dominar a la raaón, pero 
cuanto m á s oprimida., la. razón, i rá 
aumentando su poder basta, romper las 
ligaduras. A l f in t r i un fa rá sin duda; 
poro habrá que dejar al t iempo que 
curo las heridas de la lucha fuefanda, 
que serán comunes, pero cuya responsa
bi l idad cor responderá solamente a la 
violencia, impotente, que recojerá como 
[rutó el oprobio universaL 

(TABKIEL J U A N . 

http://que.no
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P A G I N A P O E T I C A 

Salutación de Año Nuevo 

Año nuevo, que llegaste 
con el semblante r isnoño. 
promct iendp bienaindanzas 
Sé. por Dios, nn año bueno! 

Da a l infeliz desvalido, 
en su desgracia, consuelo. 
Prodiga al pobre tus dones: 
dalo salud al enfermo. 

A los hué r fanos y solos 
dates un ca r iño inmenso: 
sé una liada- buena.; sé m á s : 
una madre para ellos. 

Inspira a los magisi rados. 
a. los jueces y Gobiernos: 
haz que reine la just icia 
m i r n l ras que dura t u imperio. 

Inspira a los poderosos 
amor hacia el pobre pueblo; 
y al pueblo dale ternura 
porque sepa agradecerlo. 

A los t r i s tes emig rados 
que en el extranjero suelo 
suspiran por los hogares 
de los pobrecitos viejos, 

p rés ta les fe y 'esperan/a : 
renuéva les los anhelos: 
retempla sus e n e r g í a s ; 
aviva sus sentimientos; 

Haz que tornen vencedores, 
fuertes de cuerpo y errebro; 
pero que vuelvan humildes 
igual que euando se fueron! 

Que es la soberbia una planta-
que arraiga sobrado presto 
en e l corazón, d a ñ a n d o 
los m á s sagrados recuerdos! 

Y ¡ a y ! del ingrato que olvide 
vano, orgulloso y soberbio, 
la cuna que lo meció 
y , de su madre, los besos ! 

A ñ o nuevo, que prometes 
ventura y dicha sin cuento, 
haz que florezcan las rosas 
de l a esperanza en mi pernio. 

Dame otra vez ilusiones 
doradas y dulces s u e ñ o s ; 
dame amistades leales 
y car iños verdaderos. 

Vué lveme l a fe perdida; 
mata este h a s t í o que tengo 
que me ta ladra y me roe 
el corazón y el cerebro. 

Devuélveme la a l e g r í a ; 
hazme como antes ingenuo, 
que no me alcancen la^ burlas 
n i me hieran los desprecios. 

Sé perdonar; pero dame 
la gracia de olvidar luego 
las ofensas que me hacen 
que, s in querer, las recuerdo. 

Año, que prometes bienes, 
no escatimes a los viejos 
la paz y el descansó a m a d o 
que alegren su triste invierno 

Prodiga tus a legr ías 
ent re los aiños. Sé 1 meno 
para todos. [Qué te cuest.i 
tener a todos contentos? 

Siembra amor. amor, amor 
entre los hombres, piles ellos, 
aun siendo hermanos, se t ratan 
como lobos y corderos. 

Y, cuando llegue diciembre 
y e s t é s achacoso y viejo, 
y pronto a emprender viaje 
a los canijos de lo eterno, 

todos te bendec i rán 
y as í , e l p r ó x i m o «Año Nuevo 
en vez de d í a de dichas, 
lo será, por t í . de duelo. 

PEÑALAZA. 
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LA F I E S T A EN HONOR DE DON 
ANTONIO RODRIGUEZ CRESPO 

(Ecos del último Te-Danzante del año 1923) 

Franco y rotundo ha sido e l éx i to 
que obtuvo la, por tantos conceptos be-
neméri tÜ, C. de Damas, en la fiesta que 
organizó en homenaje1 al estimado con
socio, cuyo nombro encabeza, estas l í
neas, y que se celebró e l 2 del corriente;. 
F u é e l broche de oro que cer ró l a serie 
de bril lantes fiestas celebradas en el 
a ñ o . : 

Merecedor por todos conceptos del 
homenaje t r ibutado es nuestro querido 
amigo, cuya modestia corre pareja con 
sus merecimientos. Y, dadas las sim
p a t í a s con qtie cuenta entre los con
socios por su caballerosidad ejemplar, 
por e l entusiasmo y c a r i ñ o con que mira 
los asuntos del Centro y, especialmen
te, por ese clon de gentes peculiar suyo 
Ique atrae y c a ü t i v a las voluntades, j io 
era dif íci l pronosticar e l resultado de 
l a fiesta, aunque nos es muy grato ma
nifestar que l a realidad superó a nues
t ro propio optimismo. 

Entre l a concurrencia, bastante nu
merosa p o r cierto, hemos visto las fa-
f a m ü i a s m á s distinguidas de l a colecti
vidad, cuyos nombres no detallamos por 
no ser de p r á c t i c a en l a revista. 

L a C. de Damas ha. estado a c e r t a d í 
sima a l ofrecer t a l homenaje a don 
Antonio, pues a d e m á s de merecerlo' co
mo ninguno, las innumerables finezas 
que siempre h a b í a tenido para, dicha 
comis ión lo h a c í a n acreedor a él. Es 
pues, un acto de just icia . 

F u é una fiesta alegre, famil iar , donde 
re inó l a m á s absoluta y cordial fran
queza que dejó un imborrable recuerdo 
muy grato a los que tuvimos la suerte 
de asistir. 

A pedido de las s eño r i t a s y señoraa 
de l a C. de Damas y del públ ico , opor
tunamente se puso de pie D. Crescencio 
Gut ié r rez , pronunciando la breve alocu
ción siguiente: 

S e ñ o r a s : Señores : 

Cualquiera que sea el motivo que 
nos priva, hoy de oír la s i m p á t i c a voz 
do nuestras paisanas ofreciendo este 
homenaje, yo lo considero como una ver

dadera desgracia, para. mí. porque sin 
p repa rac ión he de improvisar algo ¿ de 
lo mucho que yo d i r í a sobre l a actua
ción de m i buen amigo y consocio dom 
Antonio Rodr íguez Crespo, para vos
otras, porque h a b é i s de perder mucho 
en* e l cambio, y para e l festejado ,por-
quo mis palabras, con ser muy sinceras, 
ca r ece rán de ese dülce halago que 
adquieren las frases do elogio a l ser 
pronunciadas por labios femeninos. 

Conociendo los sentimientos e innata 
g a l a n t e r í a de nuestro consocio, sé que 
le ha de ser agrá da lile que, precisa
mente en estos momentos, me di l i ja , en 
primer t é r m i n o a nuestra, imponderable 
Comis ión de Damas, y voy a haicerlio 
procurando as í hacerme perdonar el ha
ber usurpado su puesto. 

S i m p á t i c a s paisanas: otro cualquiera 
que no fuera yo y con l a menor can]-
t idad posible de dotes oratorias, s ab r í a 
recoger las flores de juventud y belleza, 
las flores de exquisitos sentimientos y 
altas virtudes que vuestro sexo atesora, 
formar con ellas un delicado ramil le te 
y ofrecéroslo galantemente. Pero yo, 
pobre de mí, solo sabré deciros que nos
otros los del feo cuanto pretencioso 
sexo que figuramos l levar l a batuta en 
el concierto humano, nos encontramos 
tan incompletos sin vosotras que hasta 
para las cosas que exclusivamente nos 
incumben necesitamos de vuestra co-
borac ión y ayuda. 

Y he a q u í que en la que nos h a b é i s 
prestado para levantar en esta casa e l 
hogar leonés, nos habé i s dado tales lec
ciones de constancia, fe y energía , que 
¡o j a l á ! sepamos aprovecharlas. 

Y no os conc re t á i s a la ayuda matiel-
r i a l , si que t a m b i é n e s t i m u l á i s nuestro 
entusiasmo s e ñ a l á n d o n o s los paisanos 
que en una u otra forma han benefi
ciado a l Centro y h o n r á n d o l e con su 
d e s t acada pers o n; 11 i dad. 

E n la e lección de hoy habé i s estado-
acertadas como en todo. L a labor con
t inua, eficaz e intensa de nuestro dis
t inguido consocio, es de las que máfe 
y mejor merecen estas manifestaciones 
de s i m p a t í a . All í donde hay una comi
sión que desempeñar , un asunto que re
solver, una mejora que realizar, a l l í lo-
encontramos siempre, dispuesto a pres
tar su ayuda tan inteligente como des
interesada. 
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Ya. que no esas flores de qüe os liai-
b lába y que después <le t odo nada os 
hulr'ora dado con ellas, pues siendo vi r 
tudes vuestras os per ten o con por de
recho propio, permit idme q u é una. vues
t ros nombres al del festejado I). Anto
nio Rodrigue? para pedir a nuestros pai
sanos un aplauso de a^ra-deeimiento y 

Con una nut r ida salva de aplausos 
p remió la concurrencia a l Sr, ( lu t i é r rez 
al "finaliza]- sa br i l lante improvisaoiÓJi. 
Acto seguido se l e v a n t ó e l obsequiado 
hiendo largamente aplaudido. Dió las 
gtacias eso cortas pero muy acerta.daa 
frases a la C. de D. v al | úl l ico en 
general. Di jo que h a b í a aceptado e l 
hompenaje no por merecerlo, sino por ¡no 
desairar a las distinguidas señoras y 
señor i t a s que se lo ofrecían, para quie
nes t u v o palabras do elogio; a g r a d e c i ó 
al Sr. Gu t i é r rez lo« conceptos vertidos 
en su discurso y t e r m i n ó l iariendo vo
tos por la posperidaxl del Centro, entre 
una, gran ovación general. 

Siguió con mucho entusiasmo el baile 
hasta bien entrada l a noche sin quo 
decayera, la an imac ión ni un sólo mo
mento. 

~-o [ ] o 

C A N T A R E I S 

Tú eres la cárcel sombr ía* 
j a i corazón p r i s i o n e r o ; 
l as desa.i res m is cadenas : 
tus ojos mi carcelero1. 

Entré a la cárcel un día 
ignorando donde entraba : 
quise salir y no pude 
pues t ú amor me sujetaba. 

Mira SÍ es criad él n iar t i r io 
que padezco en mi pris ión, 
que cuando m á s wie desprecias 
|( qt í iero con más pasión. 

De la reja, de la celda 
do ge halla preso mi amor, 
son eternos centinelas 
<ú desdén y mi dolor. 

I^n la cárce l tristemente 
lloré mi des i lu s ión ; 
en t e rnec í a las cadenas 
P^ro no a tú corazón. 

FA bachiller BENIGNO. 

C R E P U S C U L O 
(Inspirado en una postal) 

Los ú l t imos vestigios del día, va-n 
desapareciendo y la noche se cierne poco 
a poco extend.'eado un tenue y negruzco 
velo sobre e l firmamento. 

Hacia el horizonte se divisa una f r a n 
ja amar i l len ta ; es e l astro roy que de
cl ina lentamente hasta perderso en e l 
ocaso y el á.ureo resplandor de sus f u l 
gentes rayos te refleja, en ese cielo tan 
vast o y tan sereno. 

"El viejo caserón rodeado de frondosos 
y corpulentos ombúes , se alza, majesi-
tuoso en la monótona! soledad del ex
tenso prado, cuyo vivo verdor adquiere 
a 1 rochos tonos obscuros;. 

Las flores silvestres inc l inan suave
mente sus graciosas corolas ocu l t ándose 
entro el denso ramaje. Todo parece su-
merjirse en mi profundo letargo. . . 

A lo lejos se extiende una colina que 
desaparece en j ^ i r t e tras la espesa ar
boleda, y los coposos á rboles se hicrguen 
gravemente, ¿ c r e c e n t a n d o la mist icidad 
del paisaje evocador. 

L a naturaleza es un arcano, ea (día. 
cada, ob je to encierra- un mundo de ma
ravillas. 

¿Qu 'éu , al contemplar la melancól ica 
serenidad del c repúsculo , no siente en 
(d alma, apacibles emociones? 

MIBACLES. 

~ — o n o — 

PARA LA COMISIÓN DE DAMAS 

( ' in uta an romance f l ) que en nnnotos 
[años . 

cuando en Flaudes t r iunfal an nuestros 
[tercios. 

tras cruenta lucha, una ciudad cercada, 
de hispano c a p i t á n cedió a l asedio1. 
Salieron de la plaza, los vencidos 
y una hermosa mujer al frente de olios: 
la, vé la soldadesca., y brutalmente, 
quiere en ella samar carnal <leseo. 
Acudo el c a p i t á n presto en su ayuda, 
rompiendo el cerco que t e m i ó la, dama.. 
adrando solo, —mil i ta r o hidalgo— 

(l) Debido al ¿renio del insigne Marqnina, 
cu^a maes t r í a duéleme no tenter, por ser m i 
relato para vosotras. 
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que a l déb i l eu peligro auxilia España.-, 
L a daga c r imina l de a lgún cobarde, 
hiere gu diestra, cuando al fieltro llega, 
por brindar a la bella, donairoso, 
del r e spe tó español galante prueba. 
Rugen de ind ignac ión cuantos ¡.resaucian 
acc ión tan v i l , y canallada, tanta, 
mientras el c ap i t án con noble gesto, 
el cbaml ergo en la. i/xpiiarda, aquesto 

[exclama: 
«Si hasta ahora t a n sólo pude daros 
« a vuestro honor amparo con mi espada, 
•« pe rmi t id que su sangre este soldado, 
« p o r clavel os ofrezca, noble <iama.; 
Sa ludó el español . L ib re ^̂ a el paso 
fuese la dama, y la hidalguía , hispana, 
el c a p i t á n por su sangrienta mano 
impáv ido allá, en Flandes derrama.ba.. 

Pasaron muchos años desde entonces; 
lás costumbre^! cambiaron con los t ieni-

[pos, 
y hoy abunda, villana, soldadesca 
y ha,y pocos capitanes de los tercios. 
Pero aun quedan, señoras , los troveros 
que os admiran resueltos, s in reservas, 
y ante vosotras rinden sus laúdes , 
porque de necios olvidéis la. ofensa. 
Y perdonadme si a l osar hablaros, 
porque no son usanzas de e^tos tiempos, 
n i barre el suelo pluma da mi fiel tro, 
n i arrojo a vuestras plantas el acero. 

El bachiller í i E N K í N O . 

«[]» 

Los í m m i en Buenos Aires 

(Ecos del estreno de la Película) 

Grande era. la impaciencia- con que. 
•se espéra l a ver la película del <• pigraIV-. 
Impace'enc'n, nerviosidad, pesimismo po
co desimulado, y hasta, desconfianza. 
Fel i /ar i -aU; . ha. sido todo un éxi to , su
perando las más lisonjeras esperanzas. 
Hasta los descontento-, pesimistas em
pedernidos que sonre ían socarronaiuente 
a l t ra tar del asunto, se han visto obl i 
gados a rendirse a. la evidencia, reco
nociendo la meritoria labor y la. t é c n i c a 
de los ejecutoras, así como la. impor-
tanc 'a que tiene para, el Centro Hegión 
Leonesa, y para la. colectividad en ge
neral, l a exhibie ión de la referida ••inia. 

aquí , y especialirente en la provincia 
de León, ya que h a b r á muy pocos pue
blos de donde no1 haya alguno de ella. 

Prescindiendo de la cues t ión financie
ra, que. no nos interesa., las dos exhibi
ciones han constituido todo un é x i t o 
desde el punto de vista sentimental y 
a r t í s t i co . 

L á s t i m a que la l luvia haya impedido 
a muchas familias concurrir al -dlau-
mont» el 8 de noviembre, donde se po
día, ii | 'reciar bien e l conjunto, aunque, 
según autorizadas opiniones, fué pasa
da la (anta. con. excesiva, rapidez. E l día 
que se exh ib ió en el salón del C a n no. 
debido a la falta de comodidad, para el 
públ ico, por lo reducido del local, y 
para los operadores, por ralla de1 me
dios adecuados, no ha sido posible juz
gar fielmente e l m é r i t o de la. obra; pues 
se perdian muchos detalles y se veían 
mal casi escenas completas a causa, de 
l a ag lomerac ión . No obslaute ese gra
ve inconveniente, todo el mundo sal ió 
satisfecho, no oyéndose más que fra.ses 
de elogio para, los autores. i 

En realidad, es una película, bien he
cha, con fo tograf ías e sp lénd idas , llena 
de detalles interesantes, intercal.idos 

•convenientemente en las seis partes, de 
manera, que apesar de carecer, por su 
ínelole espec ia l í s ima, de argumento ni 
de escienas dé comicidad, no se nota 
absolutamente m o n o t o n í a ninguna en su 
desarrollo, por lo que la ven con agrado 
hasta los e x t r a ñ o s que no conocen ni 
tienen in te rés por nuestros asuntos. 

Por nuestra parte, de sea r í amos que 
hubiese sido m á s completa; que f igu
raran, en ella todos los leoneses con los 
•establecimientos que- poseen, de cual
quier ca tegor ía que fuesen, para vernos 
én todos los aspectos, como colect ivi
dad. Pero no se nos ocul ta que esw 
es muy difíci l . s¿no imposible. Sin ha
cer cargos por las omisiones a l señar 
Artola , ya que nos consta que él no 
tiene culpa ninguna, nos atrevemos a 
insinuarle que insista a f in de agre j,ar 
cnanto sea. posible a la "pel ícula para, 
completar la obra. 

Yja los paisanos que si1 muestran rea* 
cios negándose a reunirse con nosotros, 
cúmplenos decirles que no se trata, de 
p'.'esunciones vanas ni de exbibieionis-
SttO? fantasiosos... ba reeonocida. mo
destia de cada uno no sufrirá nada por 
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ello, pues se considera, el asunto desjie 
un pnnto de vista muy d i s t in to : se pre
tendo que la pe l í cu la refleje ñ e l m e n t o 
lo que somos y lo que valemos; algo que 
expl ica mejor e l sentimiento que La tés 
z ó n . . . Si se tratara de levantar un cense 
de nuestra: colectividad, se r ían solamem 
fe los vanidosos loa que figuraran ten 
él? Claro e s t á que no. Pues, en s ínt ises . 
esto viene a ser lo mismo, si se linee 
en (lelida forma; un censo ((viviente . 
si se perndte la expres ión . 

Además , como en- l a pel ícula figura 
la mayor ía , los que realmente pretenden 
signi fiearse son los otros, por donde 
se ve que és tos ser ían en todo caso los 
vanidosos, ya que se sin^ularj/an no 
queriendo aparecer con Los púlsanos. 

o [ ] o 

El encanto de Castilla 
No lo^ verjeles de la zona ardiente 
Cantar pretendo con fogosas rimas. 
N i del Andes, a l t ivo e imponente, 
Los abruptos nevados de sus c imas: 
A tí quiero cantar Castilla amada 
Donde mi infancia t ransouri ' ió dichosa. 
A t í noble sin taelm. inmaculada 
Cenicienta, sufrida y generosa; 
Sólo quiero cantar con bella t ra / ; i 
E l encanto sublime de t u suelo. 
Las excelsas virtudes de; t u raza. 
Tus campos, tus costunibres y tu ei©ÍQ, 

PR] .VI A V K I ' A 
>'< reno amanecer, con raudos vuelos 
se remonta en el é te r la avecilla 
Y cual perlas llovidas de los-cielos 
Tíeml ¡a. e l roclo que en las pda ritas br i l la : 
L a niebla se deshace' en m i l girones 
A l soplo de la brisa matu t ina ; 
De la noche los Innebres crespones 
Se e-dunian como mágica cor t ina : 
La. tierra se engalana con mi l flores 
Se i n i | i'egna, de perfumes el ambienfo 
VA eiélo s© reeai-g;i, de colores 
'brilla el carro de Fobb por Oriente 
Giíne el v iv ' n to agitando dulcemente 
ha. copa de tos chopos sol i tár ios 
* (,<ai traaos de fuego, el sol ardieaie. 
Dora tas lejas de los campanariosi; 
En zarzales y prados se oyen trinos 

ealandrias. jilgueros y cuclillos. 
Crujen carros y arados en caminos 
^ r>n e l hosco barbeelio cantan gril los. 

Por laderas, barrancas y llanuras 
Una. alfombra de verde se dilata 
Y el arroyo que na.ce en las alt uras 
Simula en su correr cinta de p la ta ; 
Sarje la yida en la tierra torda 
De rumores se puebla la c a m p i ñ a 
Y la sabia fecunda se desborda 
Ln barbechos, t rigales, prados, v i ñ a s ; 
Los labriegos comienzan la jornada 
Y a l subir y bajar sus azadones 
Crevéranse a lo lejos la me.snada 
De guerreros y nobles infanzones. 
Todo respira majestad y calina 
Y en completa tensión de los sentidos 
b x l á t i c a de amor se siente el alma 
A l contemplar los cá rmenes floridos. 
De mi patria m a ñ a n a s Abr i l eñas 
líe cargad as de luces y de olores, 
Auroras de Mayo hermosas, rism ñ a s . 
con nube-! t e ñ i d a s de miles colore^. 
Primavera geni i I . idolatrada 
['erque adornas los huertos de m i l flores,. 
Porque ir isa tus campos da alborada. 
Porque t iñes los cielos de fulgores; 
Porque auyentas los cierzos invernales. 
Porque siembras doquier vidas y amores 
Porque mecen tus vientos bis Irma le-. 
Porque cantan mejor los ruiseñores . 
T u cortejo de rosas y claveles 
Obra la milagrosa maravilla 
De troear en edémicos vérjéjeé > 
Las escuetas llanuras de Casnl ia . 

V K R A N O 

Simulan las mies es en vaivenes suaves 
De dorados mares agitadas olas 
Y copos de espuma qu. esparcen las 

| na.ves 
Do la manzanilla las blancas cundas; 
O bien .silenciosas f alan jes auerreras 
De seres e x t r a ñ o s que oí Mie lo a b o r t ó 
Flotantes a l viento rubias cabelleras 
Que el sel con sus rayos ardientes t o s t ó ; 
Les talles se yerguen nudosos v esbeltos 
Sen e;an los brazos de m i l campeones 
Qlie en la brecha, esperan firmes y 

l'iesuelt'os 
El brutal a sa l to de los escuadrone'-; 
La roja amapola salpica el paisaje 
Dé puntos bernrejos que el sol abri l lanta 
Parece a lo lejos sangriento vendaje 
De.x>cbo en girones que el vient o !e anta; 
ni sol es* un ascua pi'eiidida en ios ciclos. 
Tmacnte-; de fuego despiden sus rayos. 
Suspenden las aves sedieidas sus vu elos 
has plantas se 'inclinan en tr is te- des-

[mayos. 
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Ba las pajoimles chir r ian la.s cigarras 
Ladran, los mastáneé del redil lejano 
Se escucha, en la.s eras rasguear de 

[gu i ta r ra 
Y croan las r áhas del charco oercano. 

m 
E s t á silenciosa, l a al den, risueña. 
Sus casas vacías;, sus falles dé.dertaiS, 
Solo en la a l ta torre vela la güeña» 
Pronta a hendir e l airo sus alas abiertas. 
Un cuzco en el suelo dormita, enroscado 
Retador üii gallo canta en los corrales. 
Un viejo a la puerta cavila sentado 
Dos pebres remiendan sus toscos mo-

, [rrales. 
Nadie está, en e l pueblo, solos los an-

[cianos 
Rumian su impotencia sus tristes ocasos 
E l cayado oprimen sus t r é m u l a s manos 
Que es sos tén y ayuda de sus tardos 

[ pasos; 
Se vive en los campos, entro los trigales 
Las parvas se j..rocan en mullidos lechos, 
En t á l a m o santo los frescos juncales 
En cuna inocente los pardos barbechos; 
Nervudos los brazos que e m p u ñ a n las 

[hoces 
Tocada la testa, con amplios sombreroo 
E l torso encorvado, activos, veloces 
Van los segadores sufridos y austeros; 
Crujen en sus dedos las frágiles c a ñ a s 
En t r á g i c o giros fulgen los aceros 
l í ab r i endo honda, brecha eñ t re las ma-

[ r a ñ a s 
Que tienden t ron diadas con golpes 

[certeros; 
A la. zaga de ellos las atronadoras 
Las corvas morenas forman con sus haces 
Donde aran en breve las espigadoras 
Sus gruesas manadas en razias audaces. 
Do c a r m í n las nubes no tifie aun l a 

[aurora 
N i rasga, los aires de la alondra e l t r i no 
Cuando en lontananza, se siente sonora 
ÍJSb voz del carrero que cruza, el camino. 
I .a. pá l i da luna, en l a azul esfera 
Alumbra su ruta con p ó t e n l e b r i l lo 
Transportan el bá lago que pronto en la 

[era 
Conver t i r á en briznas t r i turante el t r i l l o . 
Repjeto e s t á e l carro de rubias gavillas 
l l ú n d e n s e las ruedas en la blanda t ie r ra 
Tiemblan en los baches las al tas ¡ e r a illas 
Y e l buey en d sudo su pezuña aterra.. 
Rebosa las eras en brutos diversos 
Su. a-copio requiere variadas faenas 
Que hombre-, y mnj'eres en grupos dis-

[persos 

Emprenden, con bronco rumor de col-
[menas. 

Extienden la t r i l l a gañanes activos 
Blandiendo las horcas con brazo forzudo 
O las yuntas huncen de bueyes pasivos 
Que arrastran los t r i l los con paso 

[calmudo. 
Otros aprovechan tenue vienteci l lo 
Y armados de bieldos las parvas a ven tan 
Formando los «peces» de t r i g o amar i l lo 
Cuyos resultados alegres comentan. 
Así es e l verano en m i t ie r ra amada 
A l rudo trabajo un h imno t r iunfante 
G a l a r d ó n que otorga, t ierna enamorada 
Pród iga en favores a su f i e l amante: 

L. CASADO. 

Buenos Aires, Noviembre 1923. 

o [ ] o 

I M P O R T A N T E 

Los productos que se anuncian en 
esta Eevista son absolutamente genui-
nos, de acuerdo en todo con e l avis,o 
respectivo. 

Si a l g ú n consocio llegase a saber que 
en cualquiera de las casas anunciadoraa 
se e n g a ñ a en lo más m í n i m o a los clien
tes en calidad, cantidad, o precio, le 
rogamos encarecidamente se apresure a 
c o m u n i c á r n o s l o a f i n de ret i rar el co
rre spond •'ente aviso y hacer el merecido 
comentario. . 

Todos los socios deben hacer sus com
pras en las casas que nos dan el aviso, 
contribuyendo a l sostenimiento de nues
t ro B o l e t í n ; pues a d e m á s de const i tu i r 
el lo una g a r a n t í a de calidad y una eco
n o m í a en e l precio ya que muchas casas 
hacen un apreciable descuento a los 
socios de nuestro Centro, retr ibuyen 
indirectamente a los anunciantes lo que 
hacen por esta pub l icac ión , redundan
do todo en beneficio del Centro. 

En igualdad de condiciones, todos de-
hemos surt imos en las casas leonesas. 

Como socios, estamos moralmente 
obligados a ayudar a. los que ayudati 
a l Centro. 

A surtirse, pues, todos en las casas 
cuyos anuncios aparecen en nuestra Re
vista. 

N O T A : Se admiten anuncios de cual
quier socio, una vez comprobada su ho
nestidad de comerciante o industr ia l . 
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R A G I N A F E M E N I N A 

¿Cuál tiene razón? 

— A h , Margarita, es tan lierviosó ei po-
brecito, que no se le puede eontrariar eñ 
nada, porciue sino llora y se pone frené-
ticOí y nosotros por no disgustarle y no 
oirlo llorar, le damos lo que pide o le 
dejamos hacer lo que quiere. 

—¡Qué erTor, querida Amelia ! Ño hay 
nervios a esa edad, lo (pie ustedes consi
deran como tales, son caprichos o mimos 
que nsledes. sin darse cuenta, alimentan, 
haciéndolos aumentar. 

—Pero es tan fácil darle gusto y conce
derle lo qué quiere, que no vale la pena. . . 

—Un momento, amiga mía, ahora que 
es chiquito, los pedidos son chicos y fá
ciles de otorgar, pero conforme vaya cre
ciendo y haeiérldose mayor, irán crecien
do y haciéndose mayores sus pedidos y 
será entonces difícil, cuando no imposible, 
acceder a ellos; y. ¿quién sufrirá enton
ces?... los cinc siempre han tratado de 
hacerlo y más aún el que ha estado acos 
tumbrado a que siempre se le considera
ran «sns nervios», 

—Si, pero como es el único, lo quere
mos tanto! Su padre está «chocho» con 
él, y no somos capaces íde negarle nada. 

— Y usted no cree, Amelia, que todos 
los padres queremos a nuestros hijos? 

—Eso es indudable,. pero unos los que
remos más que otros. 

—De ninguna manera, lo que hay es que 
no todos entendemos el cariño en la mis
ma forma. No crea usted,. Amelia, qué 
quien les mima mucho y les da cnanto 
desean en seguida, los quiere m á s ; cree 
quererlos más y lo manifiesta de esa ma
nera ; pero ese es Un cariño mal entendi
do, que redunda en perjuicio de sus mis
mos hijos. 

—Pero ¡VTargarita* es que si lloran y 
sufren por no ser complacidos.. . 

—No importa, los niños olvidan pron
to sus lágr imas y aún corren éstas por 
sus redondos carrillos, cuando ya sonr íen; 
se acostumbran pronto a todo y así co
mo se acostumbran a que se les complaz
ca en todo, volviéndose pronto los tiranue
los de la casa con sus exigencias, también 
se hab i túan a acatar lo que se les dice. 

a tomar lo que se les da. y a no insistir 
ante la más leve insinuación de negativa. 
Sí, querida, los niños son como de cera, 
0 arcilla blanda, que pueden amoldarse 
a voluntad; es ahora, de pequeños, cuando 
la tarea es más fácil y sin sacrificio; cuan
do ya se han adquirido los hábi tos y el ca
rác ter , entonces ya es empresa ardua y 
penosa, casi siempre ineficaz p o r lo tar
día, pues ya e s t á n arraigadas las costum
bres y formado el «genio» y los «nervios*. 

Maga. 

B E P I b / 1 5 D E V E R A N O 
En estos días do calor, la visita (pu

se* os presente en casa e s t i m a r á máx
ima bebida refn sóante que ennlqnier 
otra. .Vamos a indicar, pues, tres ma
neras de preparar un buen vsuso de l i 
monada: 

L I M O N A D A CORDIAL. Por cada 
vaso se emplea el Jugo de medio l imón, 
a ñ a d i e n d o , t ambién por eada vaso, ja
rabe de goma (un va sito de oportoi). 
Echado eso en el vaso do refresco, se 
rellena este con t roc í toe de hielo hasta, 
sus tros cuarta- parles y se acaba de 
llenar con agua, bien revuelto todo, so 
agregan algima.s Trinas de la e s t a c i ó n 
y, finalmente se echa «cbérry ebrdiaibí 
(el contenido de una copita do l i cor ) . 
Se sirve con pajilas. 

BISHQP LEMONADE. Por eada 
vaso: una cucharada grande de azúca r 
molida, un vasifo do l icor de jugo de 
l i m ó n ; un vééo do v i n o burdeos o Me-
doc. Se pone ai ú r d a n l o hielo, y se llena, 
01 vaso con agua, revolviendo b ien ol 
todo antes do servirlo. 

SHEKRY L E M O N A D E . — Por c^da 
vaso: una cucharada grande de a z ú c a r 
molida, disuelta en un. ¡JOCO do aguár; 
un yasito do licor de jugo de l i m ó n ; 
un vasito y a.édio de Je réz pá l ido . Sie 
llena el vaso con hielo hasta la mi t ad 
y se comple, a con agua. a,grog|án.dJole 
frutas do la es tac ión en trocitos. Se 
sirve con paj i l as. 
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L A R E V I S T A Elección de nuevas autoridades 

Ks asombrosa la manera de éíi totider 
los socios cuan lo so relaciona, coü h\. 
Revista.. Cuamlo so retrasa, su i iihlica-
ción por al<íVma. causa:, lodos la chadi 
de meaos, iodos preguntan, y se I n n i r n -
tan por el percance, lo que demuestra., 
a l parecer, un in te rés grande, pero sólo 
tienen in te rés en recibirla y no se preo-
cupan más. í-'aben que debe sostenerse 
con los avisos y muy pocos son los 
que l ian tratado do conseguir alguno: 
saben que no hay redactores oficiales 
y casi ninguno se ocupa de escribir 
nada, ni de informar a. la d i recc ión de 
las novedades que pudieran interesar a 
los socios, como ser: nofcicia.s do Ksp.iñ;i. 
o de aquí . Hace tiempo qué uo so re
ciben vista.s fo tográf icas ni nada. Antes 
los socios sol ían traer c l ichés para pu
bl icar ; ahora lo esperan i o d o : lo ;juie-
ren tecle hecho. 

Un poco menos de egoismo. queridos 
amigos. Haced algo vosotros i ambién . 
que la carga, repartida, es más llcvaj-
dora. No todos pueden escribir para el 
péiblico, pero todos pueden eoal r ibuir 
con su esfuerzo a. prestigiar el Boletín. 
Unos con sus trabajos l i terarios o infor
mativos, otros trayendo uvisoy do eo-
nierciantes o industriales digno- q ú a .no 
fal tan entre los socios: otros mandando 
cl ichés de algún paisaje o monumento, 
o bien de a l g ú n acon tec ímicn t o social 
Esto da r í a var iac ión a la revista y 
.acrecentar ía su importancia. No olv i 
demos que a la Révistá debe el Centro 
gran parto de su prestigio y que es 
hoy tada.vía el v íncu lo más fuerte quo 
une entre sí a los asociados. 

Es preciso que sea el reflejo fiel de 
nuestros anhelos, que recoja, las vibran
tes palpitaciones de nuestn> sentir co
lec t ivo : que fortalezca nuestras espe
ranzas y nos señale los derroteros a 
seguir. Quo sea nuestra g u í a y nuesi-
t r a defensa. Y lo será si vosotros que
réis . Será, el laxo que nos una entro 
nosotros y con el t e r r u ñ o cuyas siaiu-
dades o c u p a r á n preferente lugar en sus 
columnas. Será una. fuente de infornm-
ción completa que todo consocio colec
c iona rá gustoso para, consultarle siem
pre. Será, todo eso y mucho m á s si aban
doná is vuestra a p a t í a y os dec id í s a 
cumpl i r este e l e m e n t a l í s i m o deber. 

Dentro do pocos d ías serán elegidas 
las nuevas autoridades de nuestra so
ciedad, y ello me ha sugerido estos 
líneas, con las cuales no pretendo eri
girme en consejero', ni mucho menos 
i u f l u i r en el á n i m o de mis consocios 
para marcarles el rumbo que han del se
guir en su predi lecc ión por las fraccio-
QCS en lucha. Kllas no son otra cosa, 
que el reflejo de mi modesta opinión, 
y sólo me propongo acentual' la I rascen-
dental importancia que tiene para, nues
tro ( 'entro e l acto que se va a realizar, 
deseando quo ella sirviera de acicnte 
para los remisos e indiferentes y de 
e s t í m u l o para los dispuestos y activos. 

I Quién que sea socio, leonés o des-
condieate de leonés, no siente sino un 
gran car iño , por 16 meaos un poco de 
s i m p a t í a por la sociedad do qué forma 
parte '.' ; Quién do sus miembros no ansia 
verla, prosperar y engrandecerse ? • Quién 
mezquinar ía su act uac ión para su mayor 
y más r á p i d o progreso? No quiero cveor 
(pío exista a lgún socio, aunque peqiiic 
de o] hmi^ta . que se negaría, a contr i 
buir al bienestar do. nuestra sociedad,. 
• Mo atrevo a af irmar que si el la nece
sitara de cualquiera, este acudir ía , pre
suroso a, defender su prestigio1 y encum-
biamiento, y que lo ha r ía sin reparos; 
de ta misma manera, que"defendería su 
t e r ruño si le viera, en peligro de ser in
vadido o destruido por un e x t r a ñ o . Y, 
¿qué os nuestra sociedad sino la imagen 
de nuestro pueblo o a Idea ? . Acaso no 
saboreamos en ella, la evocación dé nues
t ra infancia, las a legr ías de nuestra- j u 
ventud o los desengaños de mies! ra ve
jez? En vano ús que pretendamos v i v i r 
contentos en el ambiente que nos rodea. 
Nuestras pretensiones son ridiculas. Si 
a él nos adaptamos, lo hacemos por 
necesidad; pero casi siempre de mala 
gana, a rogaña-dicnles . Lo que1 conse
guimos es acallar aquellas primeras 
impresiones que moldearon nuestras a l 
ai a,s: poro ante cualquier acto quo laá 
evoque, salen enseguida- a la superficie 
y no sólo no las contenemos, sino quel 
nos deleitamos con ellas y las gustamos 
con amorosa fruición. 

Y sí nuestra sociedad es el recuerdo 
latente de lo m á s caro que cada uno de 
nosotros dejó allá oa su t e r ruño , si ella 
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es e l culto de nuestras m á s fuertes sen
saciones. ; por qué uo interesarse algo 
por ella ? ¡ Por q«é n6 dedicarle un poco 
de a t enc ión en medio dé las horas dQ 
deseanso. contribuyendo así , con, nues-
t ra tóíesetticía^ al entusiasmo común'? 

Y a só que existen no pocos descon
tentos, porque quisieran quo todos los 
socios fuésemos modelos de v i r tud , que 
coí iviviéramos romo hermanos y que re
so lv ié ramos iodos los problemas con 
p ron t i t ud y eficacia, más . respetando 
tan nobles deseos, no1 deben olvidar es
tos señores que donde hay hombres, 
hay mezquinas pasiones, hay ínfimos 
<'Mpriclios. hay ridiculas vanidades; pe
ro t a m b i é n hay nobles intenciones, hay 
ideales subliimes. hay loables propós i 
tos, hay, en f in , fér reas voluntades, a 
las que hay que ayudar y alentar para 

.que triunCen sobre las pequeñas misei-
rias, ya que de su t r iun fo depende e i 
fcmgrandeeimientd de nuestro Centro. La 
vida t a m b i é n es tá tan erizada de m i 
serias que. si no fueran los supremosj 
ideales, no va ld r í a la pena vivirla,. 

Nunca mejor ocasión, pues, para los 
socios que quieran demostrar afecto^ por 
la sociedad, que hacer acto de' presen-

•eia en nuestra Casa Social en estos 
momentos, no sólo para conocer de visu 
a los que van a formar la nueva Comi
sión Directiva; sino t a m b i é n para tra
tarles v poder así elegir con con cien-
Cía a los hombres aue crean m á s diirnos 
de regúr y administrar los intereses so
ciales, fiero su mis ión no ha de 1er-
'idnar a l l í ; ella debe i r m á s lejos, debe 
Continuar para saber de sus in ic ia l ivas1; 

. pues de esta manera, e s t a r á facultaido 
Para juzgarlas rectamente, con conoci-
"donlo de causa, en las asambleas. 

íjlo (k>eo que exista en la mente de 
todos los socios, más que una. nspira-
eion común, respecto a nuestra socie-
dad; [a de levantarla, a un nivel (tan 
alto que el la sea orgullp de propios 
y envidia de e x t r a ñ o s ; la de hacer de 
Questra Casa. Social un centro de ele-
V;,da cultura, de ameno recreo y de 
.completo bienestar para iodos los aso
ciados. Para elle. | res. no se requiere 
,ln gran trabajo. Bastaría, que cada, uno 
apor t a rá un pequeño esfuerzo, que diera, 
un .poce de luc ia , voluntad, para, quo 
[* barca, al parecer tan grande, sé rea

lzara prestí , y eunq lidaniente. 

A la obra, pues, queridos consocios, 
que si en ella persistimos todos, pronto, 
muy pronto hemos de c o n s r o u i r el fin 
que nos propor.emos; y entonces podre-
mes acudir confiadamente & nuestra 
Casa Social para buscar en ella, ratos 
de a-legre esparcimiento con que suavi
zar las asperezas de nuestra vida, con
suelo dulce para nuestras tribulaciones 
de ex| a-t ría dos y a l iv io ef icaz para, nues
tros males. 

H i - i n i o PEREZ.. 

o [ ] o 

LAS ESCUELAS SOCIALES 

Un día, la C. D.. llena de generoso 
optimismo, a c o r d ó dotar al Centro Re
gión Leonesa de lo que más honra y 
enaltece a toda in s t i t uc ión moderma: 
F u n d ó las escuelas sociales. Nombrado 
director ad honoren y profesores, ed 
honoren t a m b i é n , a distinguidos conso
cios, profesionales altruistas, quoi se 
] restaron a coadyuvar ai la. magna obra 
de contr ibuir a elevar el nivel intelec
tua l y moral de los asociados, se hicie
ron las publicaciones pertinentes y se 
designé) fecha para la, i naugurac ión , avi
sándose por medio de la Revista. 

Se pre tendía , in ic iar las clases con 
cursos de Contabilidad y Teneduría , de 
libros, Cal igraf ía , G. CaslePana. Maie-
m á t i c a s y clases genera lies de todas las 
materias correspondientes a la. enseñan-
Ka primaria de adultos. Como comple
mento se da r í an clases de música y de 
gimnasia. 

Paso el t iempo y l legó el día seña
lado para empezar los cursos y ocurr ió 
algo inaud i to : Los profesores, avergon
zados, se ret i raron a sus casas. ¡No s^ 
p re sen tó ni un solo alumno:. e^eepto 
en la. claíie do música que merece co
mentario separado. 

; Por q u é ? Es dif íci l contestar a esta 
I regunda. Si ello demostrara, que los 
consocios saben todo lo suficiente, ser ía 
motivo para enorgullecerse; pero no he
mos podido hacernos ilusiones sobre el 
particular. Tampoco puede acha arsé a 
la falta, d(̂  prestigio de los protfespre^ 
prestigio sólido, conquistado , honrosa
mente tras duro bregar en las aulas, 
pues siendo la. enseñanza gra tu i ta abso-
1 lilamente, en nada, se podían defraudar 
los alumnos. 
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¿Orgul lo? Ta l vez, pero ¡qm' mal íun -
daí io i 

Conste, pues, si las escuelas del Cen
t r o han fracasado es porque Los socios, 
b á s t a n l e sabios para no precisar ense
ñ a n z a ninguna o demasiado ignorantes 
para com prender e l bien que se les br in
daba, no han querido suscribirse on nin
guno de los cursos. 

Cúmplenos agradecer igualmente a los 
profesores su generoso intento y buena 
voluntael, puestos t an d© relieve en la 
ocasión aquella. 

o Do 

Noticias diversas 
FA L L E C 1 M I E N T O — 

Después de sufrir larga, y penosa en
fermedad, dejó de exis t i r en esta ca
p i t a l , el 27 del corriente, la v i r tuos í s ima 
s e ñ e r a d o ñ a M a r í a P. de "Faclihu. mn-
dro de nuest ra esl imada consocia, seño
r i t a Margari ta , a quien. 16 misino que 
a su señor padre, a c o m p a ñ a m o s en tan 
profundo dolor. 

R E S T A B L E C I A LENTO — 
Nuestro estimado consocio, don L i -

sardo Car reño , que desde hace i iempo 
viene padeciendo una dolencia molesta, 
ha sufrido un fuerte ataque, que puso 
en serio peligro la vida de nuestro que
r ido amigo. Felizmente, sometido el se
ñ o r Ca r r eño a una delicada, operación 
con el mayor éxi to , se halla cOmpleta-
mente fuera de peligro y en breve e s t a r á 
bien jílel todo y libre de las molestias 
que "le aquejaban. 

Fel ici támOsl© por la mejor ía y l u i r e 
mos votos porque la. convalencia ter
mine cuanto antes. 

o Q o 

A C T A N«. 192 — OCTUBRE 28 
Aprobóse sin observaciones el acta 

anterior. 
Bailes sociales: Se acuerda, prohibir 

los bailes en los d ías no fijados para 
ello y no permi t i r se verificasen en 
casa suscripciones n i se judíese dinero 
en ninguna forma sin previa autorizia-
ción de la C. D. 

A pe t ic ión de los señores Revisadores 
de cuentas se acuerda ci tar al setijor 

Tesorero para que informe respecto a 
ciertos detalles que no están de acuer
do con el c r i te r io de la Comisión. 

A C T A N" . 193 — N O V I E M B R E t3 

Aprobóse el acia anlenor. previa una 
a c l a r a c i ó n del Br, C. Gut ié r rez , 

Leyóse el balance presentado por el 
Sr. Tesorero, cuyas partidas conciier-
dan con las facturas presentada.s. Lo.i 
Revisadores de cuentas manifestaron 
que cre ían es.tába bien el balance, pero 
que aun necesitaban otros comproban
tes para poner el visto bueno, bis qule 
puntualizaron a fin de que el Tesorero 
los presentase en seguida. Así se acor
dó, e n c a r g á n d o s e el vicepresidente) de 
comunicarlo al interesado. 

Comisión de Damas. — La ('. de Da
mas solicita se le acuse recibo de peso.; 
719.20 remitidos a la C. D. $ 600 en 
efectivo y el resto en a r t í c u l o s comp 
prados para el Centro, cuyas facturas 
en t r egó oportunamente. Así sé acuerda. 

Bailes sociales; — Se resuelve hacer 
respetar é l acuerdo anterior que esta-
blecía. que solamente habría, bailes leu 
l a casa el 1." y 3.° domingo de cada, 
mes, salvo acuerdo de la C. 1). en otro 
sentido. 

Se admitieron B0 socios nuevos. 
Por u n a n i m i ó a d se resuelve hae.-i- na 

homenaje a D. Matías Alonso Criado 
con motivo de cumplirse el aniversario 
del falle cimiento de tan i.lu>,t re com 
patr iota. 

Alqu i le r di ' alones Se acordó con
t ra tar salones para dar 1 re; Cestivaies 
el. a ñ o p róx imo (21 de mayo, 8 de ju l i o 
y 8 de septiembre), n o m b r á n d o s e una» 
comis ión para gestionar el amnto. com
puesta por D. i\f. Arteagai y tí. Anselmo 
Cornejo. 

ACrl'A N". 1.91 N O V I E M B R E 25 
Leyé ronse varias cartas te^pecto a 

asuntos internos, semipcrsonales, acla.-
r á n d o s e conce; l os er róneos en que al
gunos h a b í a n incurrido. 

Consultorio ju r íd ico . — Don Adelardo 
Garc ía , procurador matriculado socio 
del Centro, en carta dirigida a la C 
Direct iva ofrece establecer en la casa 
social un consultorio jur íd ico ' gra tui to 
para los socios dos voces por semana. 

Acep tóse el ofrecimiento agradecien
do el des in t e ré s y l a gentileza de nues
t ro consocio v ammo. 



REVISTA DEL C t t k t ¿ io ÜEGIÓX LEUNKÍÍA 

A C T A No. 195 , ~ D I C I E M B R E 12 

Aprobóse el acta anterior. 
Acordóse celebrar las fiestas de Año 

Nuevo y Reyes, grat is la pr imera y pa-
g'íLiido pesos 1 los socios, l a segunda. 

So resolvió convocar a los socios para 
ia Asamblea general ordinaria a cele
brarse e l 13 de enero p róx imo, a p r o b á n 
dose la. orden del día que aparece en 
otro lugar. 

So r t eá ronse los puestos do la. C. JD. 
con el resultado conocido. E l vicepre
sidente, que según el sorteo d e b í a con
t inuar en su puesto o t ro a ñ o m á s . mar 
nifostó que renunciaba e l cargo, para 
quo se eligiese comis ión completa, idén
t ica man i fe s t ac ión hizo el jseñor Alvaro 
Prietcv. 

o [] o 

B I B L I O T E C A 

Gontinuación de la lista de donaciones 
y encuademaciones donadas: 

La de «El Señor de Bembibre», donada 
por Joaqu ín Merayo. 

«Isabel I I In t ima», per Carlos Cam-
br enero. 

«Para Ellas», colección de cuentos y 
novelas, por Adela Sánchez Cantos, do
nados por André s Roca. 

«Valor y Fuerza de España» y «Apun
tes para la organización del crédi to entre 
los. pueblos iberos», por Emilio Zurano 
Muñoz, abogado de Madrid , donados, con 
vibrante y entusiasta dedicatoria, por el 
autor. 

«Napoleón I In t imo» dos tomos, por 
B. Enseñat , donados por Antonio Pérez-

«Historia de Pr im», tres tomos, por 
Francisco F. Orellana, donados por Tsido-
ro García. 

«Código de Comercio de la República 
Argent ina» , un tomo, donado por ITiginio 
Pérez. 

«Gil Blas de Sant i l lana», donado por 
Antonio Campos. 

CARLOS P. FEUCA 
PROFESOR DE VIOLÍN 

Da lecciones en el conservatorio 

• 'Andrea . Cangallo 1741 y en su 

:: domicil io particular :: :: 

SARMIENTO 1528 - l.er piso 

BUENOS AIRES 

Panadería y Confitería 

Antonio Alvarez 

Especialidad en Bizcochos Jofre 

PAN F R A N C E S — 

1 

1060 - PIEDRAS - 1060 

Coop. Tel. 51, Sud BUENOS AIRES 

1 
F r o i l a n T a b a r e s C0NSIGNATARI0 !! 
_ _ _ _ _ D E A V E S Y H U E V O S 

Mercado Ciudad de Buenos Aires 

Cseritorio j Depósito: 
C a l l e P O Z O S 120 

\). Tétet. 0845, Libertad 
Buenos Aires — 



Socias y socios del Centro "Región Leonesa" 

En la Zapatería "LOS DANDYS" 
CORRIEMTES esquina L I B E R T ñ D 

Os en t regarán calzados con facilidades de pago y sin a l teración de 
precio. Sin m á s garan t ía que ser socio de este Centro y estando al 
corriente COn el pago de recibos. : : : : : : : : : : : : : 

A. Rodr íguez y Cía. 
Coop. T . 2141, Centra l B U E N O S A I R E S 

NOTA —En las ventas al contado beneficiaremos a los socios con el 10 % de d e s c u t n í o . 

B A R A U T O M A T I C O S ^ ^ , ^ 

Balboa & Rodriguez 
U A V A L L E 868 U . T 1926, Rivadavia 

KIOSKO " L A OPERA" 
8 ( E X B I A R R I Z ) 

Rivadavia y Callao 

Gran surtido en libros. —Obras 
teatrales y publicaciones en ge
neral, del pa ís y e s p a ñ o l a s . — 
Venta por mayor y menor.— 
Se aceptan suscripciones a pre
cios muy convenientes. :: 
Descuento del 10 % a los so
cios del centro, en toda com
pra O suscr ipc ión . :: :: :: 

Giros y órdenes a 

FERNANDO MORENO 

Conservatorio D'Andrea 
E x á m e n e s para estu

diantes externos en los 

meses de Julio, Diciem

bre v Marzo. ; : : 

Sección CJentral: 

U . Teléf . 3460, L i b e r t a d 

Sección Belgrnno: 
C £ U 3 i l c a L o 2 1 6 4 = 

B U E N O S A I R E S 



• ) 

í h C O G R ñ ñ C f í 
C L V K I O f ^ P i r A Z o r M 

U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 

Plaza del Congreso 
BUENOS AIRES 

L T S A I V D F I O G A R Z O 

E M P R E S ñ D E r i N T ü R r t — E M P A P E L A D O S Y D E C O R A D O S 

ñ L B A f l l L E K I A E N G E N E R A L 

Para los socios del «Centro Región Leonesa», condiciones ventajosas 

C A S T I L L O 2 3 2 < B U E N O S A I R E S 

Almacén y Fiarabrería ' ' R O C C A 
D E 

Tomás Manríquez 

Gran surtido en conservas, vinos 
y licores finos extranjeros y del 
país .—La casa garantiza la legiti
midad de sus a r t í cu los .—Impor
tación directa. — Se reparte a 
domicil io : : : : : : : 

C O R D O B A 2 4 9 9 , esq. L a r r e a 
Unión Teléf. 2772, Juncal — 

1(1 

S u c u r s a l e s i 

Almacén y Fiambreria "El Globo" 
ALSINA 2001 esq. Sarandí, U. T. 4543, Libertad 

Almacén y Fiambreria "Manríquez" 
TUCUMAN 616 ~ Unión Teléf. 1430, Retiro 

BENIGNO BACHILLER 

D O P i e O H n o s . 

IMPORTACIÓN DE TEJIDOS 

FÁBRICA DE ROPERÍA :: 

P I D A N M U E S T R A R I O S 

SANTIAGO del ESTERO 166 

V . Teléf. S76S, Kivadavia 



C H O C O U T E R U . C E R V E C E R I A , 

; : LUNCH Y HELADOS : : 

709 - K I V 4 U 4 V I A - 7 0 » 

7 3 » - < 4 E , 1 l O - 7 2 » 

Ü H * - M A I P I - I Í H 4 

V. M a r t í n e z A l Y a r e z y H m s . 

Gran surt ido de tuasas y a r t í cu lo s del ramo 

Especialidad en Chocolates, 

Sandwiches v Candeales 

S e r - v i o i o © s m e r a - c i o 

K 8 I Z T J E I S r O S A. 1 R. HJ £3 

TI1,1TOROIAULONDBES" 
CASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 

COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 

M a n u e l M a r t í n e z 

Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de g é n e r o s en pieza. 

Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 

Oisa «'«iitral y AdmliiiMtrHelAn 

Filbrica H Vapor: 

D A K T R O KA K KON 7 0 4 - » n 
KucurHa l : NHII . l u á n ítltítSi 

Kneiioü* A i r e n 

V I N O S T I M S S O 

Son los mejores de 

P r o d u c c i ó n Nacional 

JIIC-O DE ü f AS TI8ASS0 
(SIN A L C O H O L ) 

Con agua o soda el Refresco 
más sano y delicioso 

... % 
EXTRANJEROS O NACIONALES 

R O N D E A U 1602 

C E V A L L O S 2007 

DE 

Amago y Garbajales 

Cop. Teléf. 922, Sud 

B X J E K T O S A . I R . H 3 S 



E L M E J O R 

DEPURATIVO < / 
D E L A 

SAJNGRE V / 

PREPARADO 

EN EL 

/ V 

\ / 

LABORATORIO 

QUIMICO DE LA 

DROGUERIA Y FARMACIA 

" H i s p a n o A m e r i c a n a " 

CEVULLOS I S I | . PROGRESO RUENOS AIRES 
ili 



S A S T R E R I A D E L U J O 
L a m á s grande en Sud A m é r i c a 

;¡ Es la casa preferida por el 
í , 

mundo elegante, pues ofrece 
diariamente los; casimires más 

¡I originales y los modelos más 

J de actualidad, i — — — 

í GRANDIOSO ENSANCHE 

> : DE SUS ^ALONES : \ 
que es tá dedicado ex-

'* elusivamente a l a—— 

S E C C I O N - M E D I D f í 

responde al conitante aimientC 

de producción l ú e su enorme 

(dientela le exi^c 
Ti 

— 4 — 
Remitimos gratis al inte

rior , muestras de casimires 

y c a t á l o g o ilustrado. : : 

NO T E N E M O S S U C U R S A L 

8. M I T R E esq. E S M E R A L D A B U E N O S A I R E S 

Kst. OrAflro J . Estraílí! Humberto 1 9GG 


